
SENHORA DA SAUOE 

d'uma_ das maiores romarias 1 

do i\11nho. l 
Porem pn rn isso e tn n to . 

bnsta, e preciso que c:ida es- ! 
pozenden"e, cnda amigo da ' 
tel'ra, se compenetre dos s0us 
deveres, fomentando de todn 
a maneira o desenvol'"irnen
to da anirnaçfto, i1judando por 
todos os modos os trn.bnll1os, 
sendo-se até um pouco bni1·-

dos por todo o povo á Com- rista na propugnn.<itO d'nmn 
missüo dos fesLt>jos, teria ain- fama crescente pn.t\'l. est;1s 
d.a a ·cl)nsolnl-a ?'essa ingra-1 tão anciadas festas. Que feito . 
t1dào, o bom ex1to e o reno- 1 isto, como a uniüo faz a fur· 11 

me !'.empre crescente d!este 1 ça, sempre n'uma boa paz e UM ASPECTO DA ENTRADA DA VILLA DO LArO DO NORTE 

• 

explendido arraial. 1 camaradagem, afastada de 
Mas nüo; se é mel'ecida 1 perniciosos dissentimentos, 1 phal percurso, da mesma sor-1 valor d'uns, e a.boa vonta?e 

' a consagraçfto! que devemos teremo~ assim o pt·aser de vêr 1 t~ nos foi ?ado ouvi1: a de- · d'o~tros consegutu prop~1·cio~ 
prestar ao~ briosos membros success1vnmente crescendo 

1
11cada musica ~e Vtlla. do 1 nn.1-nos mome~tos de rnd~

da Comcn1ssi'io, não menus com novo incremento, esta I Conde, que depois de tar to· levei l'ecnrdac1ao pelo apri• 
mel'.eeem encomios todos o::; tão popular e divertida ro- 1 cado, de passagem, pelas ruas mnrado da execuç:lo de to-
hab1tnntes d'esta generosa t~1·- maria, que hoje as!Surne uma 1 de Fiio, por entre ~ma mas- das as novenas._ . . 
ra,. sempr~ alent<rndo e 10- pompa sem egual. 

1 

sa compncta de ouvinte~, tam- 1 Louvores a tao d1stmcto 
cutmdo arnmo, p::ira que nun- Justiça a todos os que se bem fez os costumados, cum- maestro. 
ca estes festPjos desmereçam teem empenhado na conse- primentos ao povo d'esta vil- Tnm.bem ~erecem umn. 
d'urn anno para ouLro. : cuçR.o d'um tiio bom exito; la, tendo assim nós sempre referenc1;~ especial os sermões 

_Isto só não basta: ama- conseguiram o que a9ui nun- ouvido as mais elogiosas r~- que se d1sse1·am em ~~Iguma.s 
nha restat_'ú apenns de t:rn- ca ninguem conseguiu: npre- ferencias a ambas as mus1- das novena~, verdnde11·11s. nn
tas canc.e1ras a saudade dos sentarem um escolhido pro- cns, já ao garbo com que se ~os orato1·1os, que o seriam 
Bgr<.tdnve1s momentos passa· gnunma e até ngora tão bem apresentaram, jú ú delicade- Jú pela bellezn do assumpto, 
dos, saudade tanto mais in- e,\.ecutado, que nnda tem dei- za e á sentimentalidade e mi se o não fon1m tambem pe
tensa, quanto maior fôr o xado a deseji'lr. Temos a at- mo das muitas peçüs com que la belleza da f?rma, e que 
explendor e a elevüçiio do testa-lo as nipidns notas que nos delicia1·am. a1Tancando lngr1m.as de ~er
praser. . hontem podemos tomnr, so- E' de crêr, é certo mes· nu1·a a~ todo..;, mn.1s vieram 
. E' preciso . mnis ª. tena- bre os prenuncios do gran- mo, que os criticos mais ex.i- ~ accer~der no pov~ a fé pura 

cidade, a con~rnua an~mnçào de arraial que com a mais es- gentes e meticulosos, ficnri10 1 e acr1s0lnda que tao hem qua
pela festa mais grandL<~sa d'-, trondosa pompa e causando plenamente satisfeitos e accor- Lira :los nns~os costumes. 
este concelho e que aqui tan- o maior assombro, nos fui d:wào em d::w irmãmente os . Emílm, ]4,-.pnze.nde, regor
ta _gente foz afHuir, creando . dado presenciar. louros da victoria a ambas g1tando de for·aste1rns de to
ass1m um bem á tena, de , Muito antes do meio-dia. as r1vaes. da a p:-irLe e de todas as 
que advirão lucros de toda fez a sua entrnda n'estn vil- De tarde. com uma enor- gerarcbias, assume um ar 

Estão chegados os di:-is a ordem. . la, a excellente e bem ensnia- me concol'rencin, só egualn- de imponencia e de festa, 
em que se rea!isnm os pom- Todas as terras do Mi- 1 da musica de Ponte do Li- da pela que houve no ulLi- que deixará a todos admirn
posos festejos, em honra de nho .teem as suas romarias ma, que ao som de estron- mo domingo, realisou-se a dos e contentes, e causará 
Nossa Senhora da Saude. p!'edilectas; ~ se umas sào dosos foguetes, percori·eu va- ultima novena, com 0 agra- saudnde:;; e vontade de voltar 

Um novo e extraordinario d'um. grau megualavel pe~a 1 rias ruas, dando jú nma pai- do geral do publico ímpar- c'.1 pn1·n. o :urno, vendo .as
movirnento se nota por toda ~un, ~·1queza, e outras mn.1s ! lida ideia do escolhido repor- cial que~ assim saba prestai· sim .semp"e progressos nes
a parte, parecendo o resur- mfer101'es, é para attender que 1 torio com que iria á noite de- justiça e homenagem ao ta- ta g1gnntesca festa. 
gir d'uma outra epoca mais todas começaram e passaram 1 leita~ todos os forasteiros. lento do habil regente da ca- Do fogo. só podemos di
feliz de desenvolvimento, que pelo periodo de crescimento Pouco depois de esta mu- pella 0 Ex.mo Snr. Celestino ze1· qu_e attingiu o li~ite da 
nos vem causar um bem-es- e de progresso, que as nos- sica ter acabado 0 seu ti·ium- 1 Niny, que com os dotes de perfe1çao e deu . mais uma 
tar, e espalhar a alegl'ia, n'- sas festas estão passando. vez prova ~os meritos do gran-
este mutismo do tempo em E' este o incentivo da de fogueteiro Jqsé de Castro, 
que vivemos. logica mais simples, que ad- e a illuniinnc;:"w, ap1·esentnva 

Espozende, toda engala- vem a quem quer que pen- um e!'lpectaculo ad mirnvel que 
nada e aleg1·e, mais urna vez se. nos faz pena não podermos 
vai receber condignamente Um dia, (e nüo virá lon- presenceal-o mais \'ezes. 
os innumeros forasteiros, que ge, tenho fé em todos), esta Porem o nden n trido da 
n'estes dias aqui concorrem festa será um assombro pa- hora a que :H~abarnm os fes-
e deixando saudades a todos, ra os egoístas e os tíbios, tPjns noctlll'nos, inhibe-nos 
d~~-nos ma.is uma licc;ào. de pela licçf\o que lhes ha-de 1 de podermos dar rnn.is rela-
etv1smo, alliado a uma JUS· mo~trar do quanto poude a . tnda noticia elo qun11to que-
~ª e tenaz boa \'Onta.de, que ; iniciativa e a energia d'uma 1 ri:1rno-; e dr-\'Í:1mos dizer. 
Já ~ão é .hoje vulgar. pequena tena como esta, con- 1 Para nutrn numel'O será. 

fem sido umn. lucta. cons- seguindo d'uma mesquinha e 
tante de tl'abnlltus a manu- ignara birra, como a que deu 
tenção do brilho costu mndo origem a estes festejos, fa
d'estas festns e não fora o bum\ zer b1·ota1· um tüo variado 
acolhimento e justiça presta- programma, que o será então 

UM ASPECTO DA ENTR~DA DA VILLA COLADO DO SU L 



,. 

A SENHºRlh DA SAUDE que estão armados no largo. qnc carla dia cresce, mais a mais, c.n·vnlho & Trixeirn 2osooo 
r\. --Que IJon ito é 1 · · I Joifo Percirn ~forgado Junil)r 11 '5000 pnnc1pa mente flOS nOSSOS COll· Promes•R. offr·r·1cirh por Jos~ da 

-o· Zé. que tal achas? terrancos marítimos que na ar- c0~ta 'T'Prra Hilá lHOOO 
-Bom, liorn, vamos muito hem! d S Jnsé Vclla•<'o · 10w:10 

Ouem se não lembra d'est:i fc:-;ta Algum tempo mais e eis tudo 11ca- dua labuta nas terras e anta Francisco Vell:iscn Junior 10woo 
cheiã de tantas magia:; e de tautos b:ido. Cruz., moirejam dia o dia o pão Manoel de Sonsa 10.;)'.JOO 

· · 1 d f José de lhrros Lima 10~000 enconlns '? ! Ao som da musica que se reti- quot1d1a110 e o )em estar a a- José Nuuqs Nullo lO~OlO 
Quem é que aucioso u~o agu;.mla ra :u:aba a rom:iria e v:io-se as ca- milia qne rá cleix.aiam. Sebastião Barbo~a Guerra 10iooo 

( CATURRANDO DUAS UNHAS) 

mo a mais patriota. Concorrendo 
para o e'(plendor do culto da 
Senhora da Saude de Espozen
de, concorrem para o progresso 
d.i sua terra. Parabens a todos. 

o dia em que ~e deve rcailsar? ! chopa-; deitar, encantadas com a fes- V · · 1 · d Eduardo de Sousa 10;)00n 
As IJella:-; aldeã.~, com ~uu:i elia- ta estrepito:-a. anos t("m Sll 0 ]à os actos e João da Silva Loureiro 9$000 t 

1 1 1 · l ali ruisn10 e de verdadeiro amor á l\la11oel José Pimenta Dias 5$000 A tenção 1ie11s r.1d'eitat os, w iertoii <e ros:is, ~011 iam com principes., com r!- 1 p· 5.50 ·10 
l n .1 l 1· . 1 sua t('l'l'a, l{lle po1· ellcs tem s1' Antonio da Graça l:;i va mto . . Cl1amamos a "t1e11ça-o dos nos de mi ores. ue 11Jlll O q1v l[UC'lll a:-; qurz:is, em 1111 , COII1 tudo que e be - · Antonio de Sou~a 5WOO " ~ • 

olha part'1:e vi~1·, u:io n111a g1•n1il ra· lo e ~ump1uoso ! do pra1ica1los e varias as subs- Guilherme de Sou>a Paquete 10;)000 sos leitores para os annuncios 
li:irig, a, mas uma d'es~:is dens'ls que No dia seguinte. ao som dos fo. · - 11 1 1 B J,J"á da Cuuh:i Guim11ràcs f,bOllO · t li ª · d' t cnpçoes por P cs a ier as no ra José André ~irns fJ!OllQ m~er ~s na l. pagmas es e se-
com a 'll" Cornucupia vem deleit:1r glle 'es, tudo desperta. c11eio de ale- zil, para maior exnlendor do cul- José André Eiras Nullo f),)OOO irnnano 
O Inundo, ueix:rndo d'ella call r, não a.,r a. t' 'l'· t d ..,. 1 p· t 5•1o(J 1 

' 
to a Nossa Senhora da Saut!e de ~, uer 0 ª 01 va 111 e "' os fructos, mas mil aromas que nos Durante o dia, 1;; de agosto, Toomaz Ja Silv>tPint:i 5$1'ºº 

vem cmhebcdar, t1·a11sportê.lr, ê.ltTeba- ttlílo é vida, tudo tem alma, cora· Espozencle. Mais uma subscrip- Antonio da 8 lva Pinto 5i5000 
t:ir ao céo, emlJl'iagados em ::;r.u doce ção. ção ali foi aberla entre os mui. rti1t~~ar~~fl~'~i-:sFerreir& ?i;g~g Bilhetes postaes 
olôr. . . São :> horas da tarde. 1issimos Espozendenses, para com C11Htodio da Silva Pinto 5~ooo illnsb•a dos 

Pa~a el las é e8s~ o dia prefer0do. . Torlo o povo oc~o1Te a ver a ~ro- 0 seu pro d neto ser feita uma Edmll'(\o dos Sflutos Garcia f,tono 
E' n'essa festa que veem 0s se11s con- c1ssno, com snas imagens bunttas . . ,

11 
• • • Joié B.irros Li111a, Poveiro n.woo D' esta villa e concelho, en-

versados, os g-euts rapazes com sens, e com seus anJ·os gentis. b~n~ieua, para hbuiar nas pio- Delfiuo Carv,lho d'AlmeiJa 5;)00) conlram-se na Livraria e Pane-- Joifo Gonçahe~ :\etto 5$000 t' 
cha peus de tela, com seus var.i p:ms Um vae de rei. 0om sua capa de · c1ssoes. Firmino <la Costa Terra 5,WOO la ria Espozendense à rua Direi-
polidos ~ com sem; r:icto:; modesto~, veludo, com seu sap:Jto de fivela, com 1 Essa subscripção foi aberta Domingo; Jo,é Ferreira f>SOOO ta ' 
mas assc1ados. sua espada ao lado, cum ar arro no Café Amor da Patria Recreio Eusebio da Cruz 55~00iioºo ' · 

O t t l d · · l ' Virgílio Alex mclre dos Santos ~ s carros . que ;1s l'dllSpor am t.tante, c ieg:rn .? ute a .1n ~ar-se um ; dos Naveaantes no largll de S. Antonio Andrc Hilá 5,,so .. o 
parec;em que teern alma, parece que her11e, um Altonso Ueunques, um l" . Dd p' . I 0 g d Rufino de Sousi Migueis 5~000 
ao som dos gwsos dos cwallos to- Ce3ar 'ou um Bonaparte. 1 ~ ~ ancisco ~ raio la, n. • 0 Antonio GouçaJv,.s iSctto 5~1.00 Feb1•e aplltosa 
da essa mescla ::;e an11na e, n'uma E as creanças, todas risonhas, · Rio de Janeiro e para ella co~- Jo<e Gou~·alves Novo 5~0DO 
yoz diviua, canta uma das filllê.ls da vão semprn :i caminlrnr, olh;rndo pa- correram, com uma vontade d1- ~i'i~ºu~~ <feº~:\~~r~~1;8° Netto ggggg fConsta:-nods qt

1
ie, ~1a jdá dias, 

Alegria: i·a o povo que estupefacto os con- . gna de applausos qnasi todos os Antonio Alves Lima 5.'1::00 1 na reguezia e A raracs, o con· 
temp,ia. . _ ! no~sos mai itimos que no Rio de ~Iauoel Alves Lima 5iiOOO celbo ele Vianna do Caslello, ap· 

J\lenin:is, vamos ao vira, E assrm vao ao claugor das trom- i . . . . ,, ,., . Delfiuo Alves Lima f>Jooo d l f L 
Ai que o vira é coisa hoa. . . betas da musica até á earcj· :i. Jane11 o se enr.ont1 a\ ,Lm n .... quella Elyaeu '.l'rin1

1
la.Je Moreira 31-000 pareceram alara os C a. e l'C ap• 

' o ·- Al . 1-1· Franstl'Jl'\) d Ancora 2~00J htosa uns bois pertencentes a · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Depois, dl'SCanç,1m. co.taditas! ... 1 oc~as1ao. )<J~xo _puu reamo~ a re- Sr.ba8tiã.o Gonçalves Patusco 21000 
Diversos dirertimentos ~e sei:ruem renda subscnnçao, aproveitando José R .... mos 2 .. 0 o Manoel d'OliYei1 a dos Heis: rlo E logo uma risada e~trepitos!l v t 2•000 1 d p d - d 1 · As . b~rracas, os cafés, tudu ab:ir-. 0 mesmo cabeçalho com tJcque-

1 

Anto.111° ::;,G.ares 
1 

l\l . ;. oaar o a rao passan o 1 epo1s ecl1ôa n'csse carro que as conduz á • t d, , t 1 ' Dommgos onça vcs" onm 1.;,00J 0 
1 · d ' fill 'l l d 

festa. 10 :i , 1' gene. . ~nas modific:açõcs oriograficas, mas ---- aos ilOIS e f'eu 1 10 ª anoe e 
E as im em constante ale()'ria A uo:te dema«rndo tarde, as ra- 1 d ll t u d - Somma 300~ooo , Oliveira dos Reis Junior, do lo-

todas vTI~ a1
1

é a Avenida Barros Lima. parigas .vão se deitar,. lev:inilo no cons~_nall o- 10 0 ª ·ª e''.~>çao - gar do Paço. Os boi~ continuam 
U l . 1 J 11 peito viva e pura a imagtm d a- e cai mho, com qne ío1 esc11pto. Concluida e enviada em 1.7 de 

ma vez a li e wgM :is, seme ian- \ 1 ' f · . S b · - , doentes, sem que pelos seus do-tes a lerns cotovia,;, todas sallam e que la r,sta que tanto as d1ve!'t1u... cgue a su scnpçao. Julho de .Hlo7 m' ' mo ' ' 
eil-as rapidamente a cantar. a danem· I Sonham ..... e em sonho~ entoam Ao cuidaclo rlo Ili. Ex. S1~1. nos ou p~las ~uctoridades com-
e finalmcute... ao meio dia ... · a com uma voz Ja triste: Piedosa Snb~crlpção Antonio d'Almeida Paôchoal muito petentes hajam sido tomadas quaes-
roerendar, em i:rrui;os, com suas toa- digno presidente da Camara de Eti- quer medidas a fim de evitar 

v 1 O meu amôr é bonito, Carvalho & Teixeira, vem anga- d 1 
lhas de neve. Ole' e , rt'r>r . 1~ to1Jos os fill1os e cont•'rra- pozen e, a propao-ação da doença . . s e... " uv , Muito gratos a V. Ex."' espera- 1 CI 0 

· t 
·' .. ·

0
·1·1 · · · ·,·r· ' · · · · · · · · · · · · · · · .•.. • , .......... , . . . . . neos de Nossa Senhora da Saude mos que nos conceda sempre a sua 1 • iama mos, pois, para es_ e 

-- ia o manei, viste 1 d E d d t t t --Onde? . . . e spozen e, promoven o es a e;;tima e arnisade. 1 impor ao e assumpto ~. attenç_ao 
. Dia segumte. canç:idas da festa, l i:-u. bsc..:ripção, para Si:l.. fr·fazer o de- Río de Janeiro 17 de Julho de do sr. izovernador ClVll, a hm -Ali. . . e apontn para um ra- ate tarde ficam no leito · b · ~· 

1 1 ' • · seio de todos os su .;crrptores, em ::.90í. de compellir, os seus JeleizaJos pagão, a to, corpu.erllo e de cou~truc- Toda a se.mana e pouca para con- mandar fazer com 0 produuto da "' 
ção herculea. tarei? umas as outras as suas en- mesma; uma Bandeira para a Pro- Att. Ven. e obrig. n'aquelle concelho e na mencio-

Fôra o sm conve1·sado, agora··· tl'evistas, (1.) as trocas de olha- eis-ão de No~sa Senh:)ra ela Saude, Ca1·valho & Teixeil'a nada freguezia ao cumprimento 
zangaram-se é o ZJ da ti Rita· · · res... 1 de Espozendf', e que, todo.s <lese_. Como vc"des rendeu ella reis urgente das mediJas sanitarias 

De vez em quando, durante a re- B l 
feição, ouve-se uma risada que echoa C jam que na mes.m~ in· eira se~a , 300!'.iOOO fracos, fJLl'e ao cambio que o caso reclama, e constam 
n'ac1uella mó com1.iacta e que vac pllt'· André orsino elaborado um d1stwo que se reli- d a· d 8'· <IJ.r:oo f tes que' não só do regulamento aeral de ra a esta subscripc'lo. O ia eram <ri)>;) or . . b 
der-se nas quebradas proximas.. . Por meio do~ ·donos do Café por saque foram emiodos ao saude pecuana, e a10da de umas 

E' noite. Cheias de innoceucia e pureza. Amol' da Patri<t, de Car\lalho & Tei- nosso amigo Snr. Antonio Pas- rntrucçoes elab~ra~a, ha meze:', 
Começa o fogo, d li d t t Que bellas coisas se patenteiam a xeira, ~imos to os subsc1:ever yor- choal, para ter 0 fim que os pie- par~ aqDe e_ is nc o, se a me-

nossos olhos 1 que _alimentamos uma viva fe por dosos e patriotas subscriptores de- mona nos nao falha, pelo vele-
Balões poh'chromos elevam-se no N o T 1 e 1 A R 1 o esta 1ma~em, que tantas ve~es, n0s 1 .' A . Ih d" Co1n- ! rinario sr. Leonel Carmona. 

J tem vahdo, em ho1 as flffhctas e SeJª~· qm e c1:rn a . 
ar e vão seguidos pelos olhares do dolorusas da nossa vida. e tanto à m1ssao da Senhora da Saude, o . _ 
povo até desapparecerem. · · ou ar- a devo a-

0 
a ~os-

1 
assím que, todos o.i·.· filhos d'es-1 mais fervoroso aizradecimento e , . 

derem (!) então quando tal aconlcce, ~ Ç 1-. l "' E 11 
li d · S h d S d 1 rn boa terra. e qua!:iI todos ma- que Nossa Senhora lhes paaue ncontra-se nesta VI a, em ouve-se as garga ia as, os gntos, sa eu 01•a a ao e, ·,· , . t t. t 11•5 _ b . l f . ma ª D 

ernflm, uma 1.Jallmrdia eleva-se em ~ .. • • rtclmo:, na? e~~ ou. toº ª .. m~i~ em bençaos e favores, a sua acn- goso. e e ena~, a ~x.. sr.. · 
tcdo o arraial. d~ Espozende, no Bt a . que nao Seja e. sa mtla,..,r<;>sa S~e 1 1 d d ' - A 1 d' t h - Balbina Correia Teixeira diana ztl. 1 nhora. Com tão boa e leal aevoçao 1 soa a e\OÇaO. e ~s es .es on ' . '. e-. 

-Ah! Já começa o fogo pre- _ temos conseg~ido sempre 0 nosso ram qnem os prallca, mormente 
1 
profes~o1a o~c1_al em Me1xonnl, 

so 1 diz uma mocoila ª suas com- Commove o coraçao, cala· sauto e almciado fim ! quand0 elles partem de onde par- Paços de Ferreira. pauhe1ras. . · 
E todas dirigem a vista para os nos profundamente na almas, a d_e· Os subscriptores tiram. E' sempre a classe mari-

bonecos, para as estrellas, ei c. etc. voção a Nossa Senhora da auoe, tima a mais crente e por isso mes-

11" 4• 1, li I~ '!!' 1 :l 1 Matta, que ali vi\'era cm tempos , por mais irascivel que seja, ce - rer ás mãos duma ma!La de la- do aquelle ensejos de se liber
----··-.. ------····-·-·-·--.. --.. ----.. - -- romotos, um homem de tão ex- , do ou tarJe desculpa sempre a drões no Faro de Anha; ou1ro ' tarda esposa, lcnLára assassinal-a. 
{34.) IU .• J. B. 

YELIL\RUS J)'Ulli\ ALDEIA 

SEGUNDA PARTE 

· A vingança do de
gredado ,,. 

Epilogo 

centricas virtudes? 1 falta de um filho. Era o que es- asseverava têl-o encontrado virn 1 1inha sido iníeliz-dizia-se-
Ninguen~ por certo. tara succe<lendo. O velho fidal- em terras mui distantes curando , pois qDe ella doente como estava~ 
E todavia o facto deu-se. go de alvas barbas cô1· de neve I os seus nu~ierosos doent~s em- \ e. conhecedora das-, lenções ?o ma-
Não ha no meu romance-

1 

delirava frr.quentes rezes e era quanto servta de enfermeiro a um rido lhe desfechara um tiro no 
deixem-me assi1~ c~amar lhe- 1 Gabriel o assunto de seus dis- rico fidalgo ~essas parage~s. peito. . . . 
não ha nesta h1stona, somente . cursos: O proprro Amaro Pansmho- E o Pº''º compassivo dava 
pura ficção romanesca. Tudo que j -Ah 1 ••• mell filho ••. meu o criado, nada sabia. jús á boa ~faria ... 
aqui venho narrando é baseado . filho .•. Se te visse a meu la- Vira-o sair naquclla rnadru- Tinha razão. 
em factos reaes que a tradição 1 do! ... Perdoa me ... perdoa-me, gada p1·imaveral, corno se fóra pa- O innocente jamais se deve 
oral me Lransmiltiu atrarez de tan- Fui um cruel. .• fui um injus- ra um combale. Ouvira lhe aquel- culpar. 
tas dezenas de annos. to... las palavras derradeiras que lix.ou Quem sofireu mais que ella? 

E a tradição é fonte pura. E naquelles momentos, lon- como se fossem frases do Padre- Pobre martir ••. 
Para Francisco Pereira, porem, Mas vamos ao final do quadro. ge, muito longe, por terras nun- Nosso: Tão nova! tão boa! tão bellaL.. 

·a medalha, como todas, tinha --- , 1 ca_ Yistas, Gabriel, ? marLir ad- . -1Ade~1s até um dia •.. ou Qu~ in_felicidadel.,. . . 
duas faces. Numa, via um filho Decorrera um anno apoz a m1ravel, o heroe smgular d'esle ate à elermdade., A 3usltça contudo qmz ainda 

(Continua) 

soffrendo os rigores Jum clima . saída de Gabriel para o degre- romance, soffria os horrores duma Havia aqui de misterioso o proceder. E' lei. E á hora final, 
ardentíssimo, padecendo sou o do. vida dolorosa pagando com seu que quer que fosse. Amaro-que , poucos momentos depois do en-
peso de arcluos trabalhos, atu- O velho pae carregado de des- sangue innocente, o crime dum! era sem tirar nem pl)r o Lobo- lerro de Nuno, o meirinho geral 
raodo homens sem coração, sem gostos, mortificado pela dôr e a- homem que na sociedade passa- pensando no caso, chegou a es- com dois esbirros guardaYa at-
dó e sem complaccncia pelas do· poquentado pelos remorsos adoe- vapor um modelo de honradez!... ta conclusão bastante racional: tentamente a alcôrn da homicida. ... 
res alheias. Noutra via um bo- cera gravemente. Que grande eugano o de -Morreu... .. folgava vêr ali uma mulher 
rnicida, um homem que deslus- Uma febre intensa seguida de Franci:;co Pereira 1. . . --- extraordinaria e não se engana-
trava os pergaminhos dunu fa- um reumatismo cronico, fizeram- Que monstruosa injustiça!... Entretanto os tempos iam cor- va o rude procurador das justi-
rnilia, a honra duma geração. lhe perder o uso da razão. Então, --- rendo. ças ... Mas não era uma crimi-

E para um homem Jesles não 1 como se sonhasse exclamava com- Passaram se annos. Retrocedamos um pouco. nosa o que eile via. nella. 
havia commiseração alguma na movido em extase: NingL1em sabia por onde pa- Da lista dos vivos haviam Era uma marlir. 
alma de Francisco Pereira. -Gabriel ... perdoas-me?. • . rava o famoso cirurgião que resi- desapparecido dois nomes: era o Entardecia. 

Era singular esle homem. . .. , , •.•............. , . . . dira na formosa villa do Lima. do morgado Ja casa de Anlas e 
Quem dirá hoje. visitanuo as Foi descer bastante. Mas Fran· Uns faziam-n'il morto, outros vi- o de sua esposa. 

ruinosas rcliquias da Tapada Ja cr~co Pereira era iac1 e um pae vo. Um afirmava lêl-o visto mor- Contava-se no povo que teu· 



o 

é?{t"'"''. ' ......... -,-. 
t:;afé e Bllllar ro, sob o litulo acima. nho nauseas nem agonias: tudo 

isso deFapparereu finalmente, gra-
. Parece_ que muito breve ~e ----~- ças as Pilulas Pink, ás quaes con-

va1 abrir Jllnlo aos eslabelec1· sagrarei sempre o mais profundo 

cio fechar todo o dia, aos domin- ça 1 ves Pereira Cardante, 
gos.Este snr. parece que qurr o morador que fora na' Gui· 
descanso rlorninical á terca feira. Jheta, freguezia de S. Paio 
'l'alvez que err. algum à'icciona- d'.·\ nbs, <i'esta C 1marc L 
rio, para nós desconhecido, a pe· 

mcntog do nosso bom amigo Xa Encontra-se n'esta vil la, a 

1 

reconheci.manto.». ~ . 
vier Vianna. um bem montado • gosar as festas de Nogsa Senho· As Pilulas Prnk nao curam so 

f.. l ·11 · ' \ 1 d S d p h l mente o estomago, mas tambem lavra dominical queira dizer terça- -Uma m<1rada de ca
feirau E' bom. indicar-nos o A.Uctor sas e eira d() de la \'radio e ca e e H 1;1r que nra preenc rnr 1 ra . a au e, o sr. ase o~ todas as doenças que tiverem por 

um~ enorme f~lta, que ~ies<le ha Medrna, espos1, sogra e filh1- origem a pobreza do sangu" o en
mmto se sentia nesta \'dia. \ nhos, todos da cidade do PorLo. fraquecimento do sy-tema nervoso, 

de tal maravilha, para se fazer a , , f. · · 
propagrnda d'ella. a1vor88 de 1 neto, no sitio 

Que o seu proprielario não taes como: a anemia, a fraqueza 
desanime n'este intento, é o nos· =----~~--- g~ral, as enxaquecas, a neurasthe-

Mas a serio. E' bom que to-
1 da Guilheta. freguezia dita. 

dos se comp~netreu:i do lo~ar q\le . Base de licitação 165,1~1000 
so ma10r dese]·O TROVAS POPULARES ma, os rheumat1smos. · As Pillllas 1'111k [ôram •>llicialmílnte 

occupam e !!ao queiram deitar os i . H' 
bracinhos de fóra. Breve se vai ft ' IS. 
formar n'esta villa uma As•;ocia-1 -Uma b· tUÇ:l oe matfo 

As notas de ~$ãOOO 
Em vista de lerem appareci

-do ultimamente notas de 23500 
falsas, a administração do Ban· 
co de Porlugal resolveu retirar 
<la circulação as nolas d'aquelle 
typo, devendo a respectiva Lroca, 
fOr 0ntras de diversos valores ou 
prata eiTectuar-se na sede do Ban
eo, em Lisboa, na Filial do Porto 
e nas agencias d istrictaes, até ao 
dia 10 de setembro proximo. 

-~ 

Nova cidade 
O 'Dia rio do Governo, pu

bl icon segunda feira um decreto 
elevando á cate_goria d.e cidaue a 1 

povoação da Beira, cap11a\ do Ler
ritorio de ~fanica e Sufala, sob 
a adminislração da Campanhia de 
Moçambique. 

Amor, não me escrevas cartas, 
Bem sabes que não sei lêr; 
Em Lu sentindo saudades, 
Perde um dia, vem-me vêr. 

Ilcrva cidreira nos campos 
~~· o regalo dos pastores: 
Deitam o rebanho a ella, 
Vão foliar aos seus amores. 

Como atravessas, o lua, 
Teu caminho devagar! 
Fossem como as tuas nuvens 
As que eu tenho de passar. 

approvarlas pela Junta Consultiva de 
Saude Estão á venda em todas as phar
macias. pelo preçn de 800 reis a caixa, 
f!~1,00 r1•1s, 6 caix·1s. 

Ueposito grral' J. P. BIS tos & e.·' 
Pharmacia e dt 01o1ari~ Peninsular 39, 
39, rua A ugu~ta . .í?i, Lishna. -Suli-agen
tes uo Porto, Santos Caria & S"hl'I~ 
ohos, rua Múusinho da Silveira, U! 
a i t5. 

As caixas vendidas em Portu
gal devem apresentar, exteriormen
te, uma etiqueta indicando conte· 
rem um prospecto em língua por
tugueza. As caixas qu~ não tiverem 
esta etiqueta devem ser recusadas. 

A VASPA 
Eu bem vi. pallida lua, Não e sómente incommoda, mas é 
Que teu brilho escnreceu indicio de uma condicão insalubre 
N'uma noite em que eu scismava ·do pericraneo. A Caspa. assim co-
Tu me viste là do céu 1 mo· a maior parte senão todas as 

mole~tias eruptivas da cabeq·1, se 
curam far.ilmente com o Vigo1· do 

-~ Cltbello de Aye1·, o qual conserva 
, • _ , o pericraneo fresco e limpo, pro-

1'Ias d1gestoes: ilia 1 movendo sempre a saude d•Js ca
sande ! A.s Pilnlas bellos e sua preservacão até uma 

1•inli 1 idade avançada ' 
dão boas dlgestilies e uma Para o penteado das senhoras, 

boa sande e ?ara u-iar geralmente no cabellu, 

ção Commercial e depois ahi se · l · , ., 
tratarão os negocios que interes- e pm ieu os, no mnnte da 
sam a todos os commerciantes, · Guilh••ta, freguezia dita. Ba
~as ~a~ f~rmas da l~i e sem se se de licitação 1 t;),t.1000 r, 
irem Jnvad1r as regalias dos ou· 1 F. . P. s. 
tros. 1cqm citados para a 

Final.mente, parece-~os q~e praça credores incertos. 
a ser preciso, quem deveria convi~ E g 
dar o commercio a reunir, deveria spO'l.( 'ílde, de agosto 
ser a Camara ou o administrador de 1907. 
do concelho. _Só se o snr. Terr.a Verifüluei 
tem procuraçao d'estas duas enti- O . . · . . 
dades. Chi lo sa? JíllZ de direito 

E~pozende 13-8-907. 

Fmncisco Rod1·igues Vianna, sue. 
Femando PM·eil'a Eu1mgelista 
Francisco Jose Ferreii·a 

J. A. Serra. 
O escrivão, 

José da Luz Braga. 

(6) 

Antonio José Fernandes 
Man~el Fernandes de Carvalho 1 BELE!I ~ C.~~~;Si\LISBOA 

ANNUNCIOS MAL1DIT1' A 
Comarca d'Es1rnzeo1le 

ARREMAT ACAO (a.• Et1ic;1\o oconomica) 

Auctor dos rorn1nces: c1A Muiher F:t· 
: ·: P~~~ª- talo, o As Una~ Mães», 1cA ~lar1yr1>, «Ü Í o Vigor de ,1ye1· é sem duvida o 

Qu::indo 0 e~tomng •1 está mal,! o~jecto mais ag~adavel e mais van
Exames do ~.º grau tudo corre mal. lmagin~m uma i taioso que se ~ocJe obter. Sem ne

Fizcram ha dias exame em machina a vapor, cuja caldeira 1 n~urr~as. propned~des nocivas, a-
não funcciona-se cunvenientemen· j cei~dissimo, n_ao m_ancha a 

· µu icaçao m..rido•J, ccA Avô>J, c1Ü,; ~'!lhos da Mil· 
() dia primeiro lt1~11ari ": «Ü Selvagem». a a nV1uva 

. 1 Mtlltonarra», que teem sido lidos com 
do proxuno mez 1 geral agrado dos nossos assignantes 

de setembrot ao \ e . - d · Famalicão, ficando d istinclas as fi b é te: dr:>ntr o em pouco todo o maca mcits na cam r~1a e nao c~nt m . . , ond1çoes •asstgnatura: 
meio dia e a ~o rei8 cada fasciculo semanal meninas _Amelia de Barrns ~i- ni~mo acabaria por parar. No cor- ne1~huma matena g~rdurosa, per

ma, Balbma Fern_andes de Fana po humano, é 0 e;;tomago que re- du1 a nos cabe~los . mai~ do qi:ie,.ou
Lopes, Carnien Pires Conde, Ma- , pre enta o papel da caldeira; um tra. qualquer substanci_a conhec1d.a, 
ria El'\'ira Pinlieiro Magalhães 'estomago que digere mal não apro- pel ~l~~n~o-os com aroma de Ia-

1\1 · d s l d J d e ta F ' \eita o alimento que se lhe dá e ra e 1ca eza. 

porta do Tribu- Cada tomo mensal 100 rele 

1 J d. · 1 d' 2 volumes illu~trado~ com maguifi• 
na U JCl3 - cas estampas fral!CtlZáS d1~111buida8 gra• 
esta comarca' lis, 13200 reis. 

a ria a O e al e a ·O~ 1 er- f : d' 'l ' Venda nas principaes pharrnacias e 
reira Villarinho Palmira :Maria' nem az apr?vellar ei e 0 lojas ~e perfumari~s.. • 

teem de ser postos em Brinde a todos os assignantes 
.' . sangue, que pot sua vez empo· Omdado com as 1m1tílç0Ps, 

da Costa Ferreira, Laurrnda Lo- . brece 0 se altera. As Pílulas Pink Agentes: James Cas~ds & e", Succes-
- t Uma e1-plend1da estampa em eh.orno re 

praça e serao en .regues a (!l'll•entando um notbvel focto historico 
pes AI ves da Silva, ~faria Iler-

1 
favorecem as dige,tóes 0 dão a o- -iorcsRua do Mousinho da bilveira, 85-

tilla Garcia de Carvalho, àlaria 1 petite, alliviando os estomagos fa- Porto, 
quem mais cobrir O pre• (Cujo valor recompensa a 3.ª par-

ÇO porque forem a valia dos te d'assigaatura da_ obra) 
Eduarda Alves Pereira Lima, Re- ' tigad'.Js. 'fomem um:i _Pilula Pink !'!'!!"~~!!!!!'!!!!!!!!!~~!'!'!~~~-
. d s·1 V . l Ad> depois de Cctdo refeiçao, e o seu 

. . ' Toda a correspondeacta referente a 
os segumtes pre IIos, per-

1 

esia obra 011 a outras ct'esta casa deve 
g.ma a _

1 

1 va -~squm 1.º': e e· I esLomago não tardará a encontrar-
} ma Caruoso Ba11a, e Ma1ia Gon-1 se em bom est1do. 

Pedem-nos a publicação do seguinte lencentes ao esrrnlio do in· . ser dirieic!a aos Edito~es: BELE~! & Ç-ª 
t . G 1-Rua do Marechal Saldanha, 16-Lrs· 

çalves Carneiro, aprovadas. 1 A snr.ª D. l\Jaria da Encarna-
A 's alumnas e dis inclas pro- ção e )Sta, qua resid_e em Li~boa! 

fessoras os nossos sinceros pa- n'l. 1 u~ da As~umpçao, 99, 4., foi 

AO COMMERCIO ventaria do, Antomo on-· i çoa. 

- -·---- --------------------
rab 

0 
' j curad~, graças ás Pílulas Pink, de 

e s. · uma doeuca do estomago que a DE~ClN~O DOlllNIClL ('...::::lG:G~. GGG9. 39GlQ6\QGQGQ.;g~SQG'G!GlQG9•Gl9<.:>GQS.GQ~GQ.~~g~ 
~F---"!"!!!!'!!!!'!!!"'!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~--13 

liaptora d'om 
e ebauff eur J 

Foi terça-feira preso em Bra- \ 
ga, a requisição da aucloridade 
administrativa de Guimarâe5 o 1 

cchaufTeur•, Abel Quintella, 'que 
atropellou com o automovel que 
guiava, pol' orcasião das festa8 
gualterianas, um homem que na 
manhã da mesma terça feira fal
leceu no hospital vimaranense. 

O preso foi hontem de manhã 
remettido ao sr. administrador do 
concelho de Guimarães, acompa
do pelo guarda civil n.º 36. 

IO<::>>CO--

ltioedas lallladas 
Foi superiormente determina· 

do que se acceitem nas recebe
dorias dos concelhos as moedas 
de prata falhadas, não sendo po· 
rem acceilas as que estejam fu
rada, embora com os furns ta
pados. 

'' Petalas,, 
Editado µela conceituada Em

p1:esa da . Mala da Europa, de 
Lisboa, e unpres'o primorusamen
le na Typographia Minerva, d1} 
Eamalic~o, deve apparecer á venda 
na µroxirna semana, mais um \'O· 
•ime J. ' .,.. ·1 • '!varo Pi··"ci-

toruava de maneira atroz. 

Na 2.ª feira, 12 do corrente, fo- . ~li ' 1111~ 
ram para ahi dHribuidas umas 1 ~li li~ 
carta-;, assignadag p•)r uma com- ~I! ~BIYILEGIO nCLUSIYO IU 
missão, encim~da pelo nome do ~li llo 
snr. José da Costa Terra, nego- ~li li~ 
?iante d'esta villa, c~nvidando os (]li r..,. A. llIB 
interessados a reunirem-se na \ii "-r'- · · ~p 10 
administração do concelh0, no dia ~li '-fh- e0 li~ 
14 do corrente, pira se resolver ~li ""°V·~~ A A '1'0 ~ 
em que que dia da semana deve ~li ~ ~ 113 
ser o de~canso dominicul. E' phe- ~li 8 li~ 
nomenal e,te convite, não só pela rol' 'I~ 
relacção d'elle, pois que toda a [)11 PEITO 1

119.l 
gente sabe que o des~anso domi- mll DOENÇAS DO 1~~ nical é ao d orningo e por isso na· ~li cltlJ 
da ha que resolver, (~ó o pode1á ~li XAROPE PEITORAL JAMES li~ 
faz~r quem não sabe o que quer rn11 li~ 

11 _ _ de ••ode pu•llea •e Por&u••I e l••Jll"<"ierla Qer•l ri.I dl'zet• do"'iinfcal,) mas tam. b_em ~mi! IJl\leo •ppr ............... i ... eolr ...... ,." ........... r•-·•·· llfi) 
pela nomeaçao da comtnissao. •e •1••e•• •• v ... ,., do••• de .1aoe1re. 

Sr.ª D. Maria da Encarnacão Costa Quem nomeon aquella cornwissão? ]li A efficacia d'este xarope, eviàenlemente provada em multa1 llB 
(Cl. folio Novaes, Lii:boa) Que reunião previa hou~e do com- ~li observ:•ções nos bospílaes e na clínica panlcular dos mais dia- 1 B 

m~rcio, para d,elle sa~ir tal ~om- mil tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Po· li~ 
«Havia muitos annos, escreve m1t;Sào? Ou o snr Jose da Costa ~I' blica do Reino a apprG11al-o (dü1:mcçllo que füe não mereceram llw 

esta senhora, que en padecia do Terra, e todo o commercio da vil- íl 1 outras preparações), e a con~iíleral-o nw verdadeiro especifico Yf! 

estomag•J; tinha más digestões, la e concelho? Mas o mais engra- ~li contra as brorlChitu, ta"t"' agudas como chronicas. tkflw.co, k»- li~ 
nameas, agoni ts, azia~, inchaqo. sado é qtte nenhum dos signata- ~li te.a rebeldes, tosse convulsa e a~lhn1al1ca, áor do peito, e1carto1 li~ 
Não podia comer, porque todos rios do tal convite foi ~ons_ultado ~ll de 1angue, .R contra todas as irritações nervosaB. llm 
os alimentos me faziam mal: ape- ou pedida ª sua autonsaçao pa- ~li Cada frasco está acompanhado de um rmpreeso com o pire- 1IB 
nas cumia fà;se o que fôsse, sentia ra fazerem parte d'ella. Com rull ter que o Conselho c1., Sllude deu ao ~overno, e com aaoi>ger.. 1'1li) 
l rro i·as e se bebi·a que di·1·ei'to foi que o sr. Terra as- ::<l 1 ~. º""º nauseas, ª~ n • mll uções dos prmcipaes metlicos de Li~hoa, rci:onh6\:idaa pelei ·I"' 
ag~a o estom-1go inchava imme- signou pelo seu punho os nomes ('!) 1 f4J 
diatamente. Durante muito tem- dos negociantes para o tal convite? ~li consoles do Brazil. llIB 
po, tomei ba5 tantes medicamento:> E aind~ mai~ para rir, é que ~I( Na parte collada ~~~ li~ 
em hosti.1s e cm pil:11.as, m JS m- u~ dos s1gnatano~ do tal con- ~li do envolucro esta \ ~ 
felizmente se:n o m1nm?o resulta- v:te, _ alem de nao dar autho- ~li :!!h~in~:s~:,tura • ,......:.- __ ~-;a~~-. 1 ro 
do. Tendo tido conhecimento, pe · 1 nsaçao para o seu nome ser posto íllll ~ ,, ~ 
los jornaes, das curas obtidas pelas n'elle! nem negociant? é. Que 0 · · • .2 - !IB 
Pilulas Pink, decidi.me tambtlm a conceito faz o snr. Jose aa Cos- ~li 1 ~ 
experimental-as e o seu effiüt? foi da Terra. do resto dos uegocian- ~JI r F'lb li~ 
tão rapido que as r:iinhas d1ges- I te~ ~ª vi~la e concelho?. ffill Deptsite ~~ral - Phmnaeia ranco, 1 98 li~ 
tões melhoraram q uas1 ern seguida, i\em e preciso reu mao algu- ~li 5 .-:aa MEJLJC>:.IUI - JWl&;;Jlllu&. ll:J 
0 não tardei a re L. uperar forÇ'iS. A· mi pots o descanso geral tetu ue jl , ríJ 
gora, o meu estonrngo acceiLa per- ser ao domingo, por bso que não 1 0 ,1 ____ ___ -------- . ~ ---~ - ----· __ __ _:_ . . ti~ 
f. · 1· . ' .... t h . . 1 m · · · ' !CL~----~-----------------------.-~V eitamente o a 11uento, Jª nao e· a preimso a gum e o co111me1- · ~~r-Â~e.::>~e<S·~~~~~~~~t::ilS~d:)OS>t:;)O!.."".:.ü~c>SJ~ea~ 
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.AS PUPI L LAS 
-DO

SENHOR REITOR 
ROMANCE OE JULlO O!Nl 

Grande edição de luxo com illus tra· 
~õcs de Roque Gameiro. 

Condições da publicação 
Esta sumptuosíssima edição consta 

de um volume dlustrado com 30 magni
fica" aguarellas a erres, originaes de Ro
que Gameiro, executadas por um novo 
processo com plrtam ~ ll te desconheci ~u em 
Portugal, e i27 gravuras a preto, rnter
catadas no tPxto, e um soberbo retrato 
do auctor. O papel é de qualidad~ . su· 
perior; o texto é em typo. el~ev1nano 
rnte1rameote n1.vo e elegan11ss1mo, ~ .ª 
impressão devéras aprimorada. Nas 1~1-
c iaes de cada capitulo emprrizar·se-hao 
letras caprichosamente ornamentadas que 
entram no numero das illustraçõc~. 

Apesar das eoormtis despezas de pu
blicação tão monumental, o preço dos 
fascicu\oS C apenas de 300 reis Cft• 

da um, em Ll111boa e Porto pa-
501111 no ncco da entrei'ª• 

Nas demais terras do patz, paga
mento «adeautado» ás séries de dois, 
ires ou mais farniculo~. As de~pezas de 
remessas são á custa d'«A Edilora>i, 
e a <fütribniçãa de cada fasci;iulo é fei
ta nos <lias e 25 de cada mez. 

Pedi do~ de adsigoa tura podem ser 
feitos á A Editora, administração em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

Tomam-se osgignaturas n'ests villa, 
na Livraria e Papelaria Espozendens!l. 

VIRIATO D'AurnrnA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

tGO reis. 
A' venda na Typographia 

d'cste jornal e em diversas li
yraria~-~o paiz. 

MALA RlEAL ITN GLIEZA 

PAQUETES COUREIOS A Si\IllR UE l.EIXÕES ( PORTO) 

llAGDA.L~NA., em '1.9 de agosto 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

D.li.~UBE em 2 de setembro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3." classe para o Br:izil. ..... 36~500 

PAQUETES COllREIOS A SAlllR UE LISBOA 

?tlAGDA.1 .. E~A, em 20 de agosto 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

AR.t.GUA.Y, em 20 de agosto 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres, 

DA.~UBE em 3 de 8etetDbro 
Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 
Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 33~500 

A. bordo ha creados portuguezes 

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os snrs. passageiros de 1.ª 
clas:ie escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas 
para Isso 1·eco1nmendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
j Em 1 .. lsboa 

TAIT & RUMSEY ·JAMES RAWES & e.a 
i9 Rua do Infante D. Henrique i Rua d'El-Rei, 31-I.º 

No Porto 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
o snr. José da Costa 'I'c1·ra. (~) 

11\GXIFICOS P \QlETES Ol e ·~ RREIRA DO BR \ZIL. ILL Clll~ .\ Ol)S A LUZ 
EtECT tílC.\. DHDO EXCELLEHE Trtl T.\ llE~TO E \'IXUO 

A TOD.\S .\~ comoAs. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-LeixõPs 

ORTEGA 
a 2 helice<:, de 8:500 toneladas, Am ~O de a

go,to, para Pernrimbuco, B 1hia, Bio de Ja
neiro ~autos, Montevideo, Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais 
portos do Pacifico. 

ORO PESA a 2 belices, de 5:500 tonehdas, em 3 tle Setem
bro, para o Rio de Janeiro, :\fonte\ ideu, Bue

nos-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d'esta CJompanhla tocam altr1·oatlamentc, 
em s.•~TO!lti. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$503 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este prPço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em ~ir~meira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Po tu_jal 

KENDALl, PINTO BASTO & C. A 

;a, Rna do Infante D. Henrique-PORTO {-:1) 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em rortngal 
e dldlogtddo com um premfo de Honra 

de •·" cla!ise e cinco medalhas de 
0111·0, na A.merlca do Norte, Frao~a e 

B1•azU, pela perfeita manipulação 
e efllcacia dos seus 

productos medlcinaes: 

\Marca registada) PEITORAL DE CAMBARÃ 
(RegiilCado) 

Cura p1ompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfllitamente a bronchite ªAuila ou cllronica, simples ou asthmaqca; 

Cura a tyinca polmunar, o como provam numerosos atte•tados me.iicos e parti
cular.,s; 

Cun incontestavtilmen:e asthm1, molestia d1ffi~tl de ser debella1h p >r outros 
meios; 

e ira admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agra•lavel, 
pela creanças. 

l'a·asco 1,SOOO reia; trel!I frn1tcos 2,$,00 rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(1tei;i11tado) 

é apetecido 

Combatem o fastio. ~zia, a gaqralgia, as nauseas e vomito~. o enjô,1 do mar 
o mat1 halilo, a ílatulencia e a dilatação do estomago. São dti ~raodo elicacia nas 
o olestias rio utero e da pPlle, na f1aqueza <los nervo~ e do sangue. 

Vaixa, 600 reli~; 6 cnixns, 3$2 lO rei11. 

as n!M!DIOS !SUCIFICOS !M rILULAa SACC!A~INAS 
(Re;b&ado) 

E'tes medicamentos curam com _rapidez e inoffonsividade: 
Febres em peral; 
Molest1a~ nervosas, da pelle, das vias respiraterias', do estomago, dos inte!IÍ• 

nos, dos orgfos urinarios; 
Molestias das senhores e das craança~; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue, ( 3 ) 
Fraqueza e snas con~equenci,s. 
Frn11co. :;oo rei•; n r1•nl!le• 2,$,ooo rei•. 

Consultem livro-O No110 ,\ledlco~pelo Viscon1ie de Souza Soares. ã 
venda no~ depositos dos remed1os do auctor. Preço: brochado 200 reis, eocadtir· 
nado '100 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

:l. Tudo com ~lobulos 260 rPi~; 1luzi a 2t>600 reis. 
:l. Pasco com tintura;},• ou ti• 'i.00 r~i>; rlunill '1~000 reis. 
1 Oito com trilllração 3.• 700 reis; <luzia 715000 reis.z 
Vedu os prPÇOs correnL~s. o A11'1:illo llumetop1Ulco ou O lledico 

do Cn11a e a Ncu·a ~uia llomeopnCica ptilo V1scoo1fo dd SJuza Soares. 

A •·1~0 •HPOltT.~~TE 

O Est~bP.lecimento tomou mPdico encerregailo de responder ~rat111tamen
te a 11ualquer conoulta por esc1ipto, sobre o tratamento e applicaçào destes ro
medios. 


